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EMENTA

Ciência: história, conceitos e implicações. Tópicos em História da Filosofia e Filosofia da Ciência.

Relações de identidade, integração e diferença entre filosofia, ciência, teoria, metodologia,

epistemologia e ontologia. Abordagens epistemológicas em Ciências Sociais Aplicadas.

Epistemologia e Administração: contribuições e implicações. A ciência e sua constituição a partir

da interseccionalidade de gênero, classe e das relações étnico-raciais.

I. Objetivos
Geral

Analisar a constituição histórica e epistemológica da ciência, compreendendo seus critérios de legitimidade e suas implicações na formação

da racionalidade administrativa contemporânea.

Específicos

•Diferenciar filosofia, ciência, teoria, metodologia, epistemologia e ontologia;

•Compreender critérios clássicos de cientificidade;

•Analisar a produção histórica da verdade;

•Examinar a Administração como forma de racionalidade científica;

•Problematizar a neutralidade científica a partir de debates sobre gênero, classe e relações étnico-raciais.

II. Programa
Unidade I – Formação histórica da racionalidade científica

Conhecimento: da observação à sistematização teórica; Filosofia e nascimento da ciência; Racionalidade moderna e método; Espírito

científico e objetividade.

Unidade II – Epistemologia contemporânea da ciência

Critério de cientificidade (Popper); Paradigma e revolução científica (Kuhn); Verdade, interpretação e discurso.

Unidade III – Abordagens epistemológicas nas Ciências Sociais Aplicadas

Explicação, compreensão e normatividade; Epistemologia e Administração; Modelos gerenciais e pretensão de cientificidade; Gestão

baseada em evidências.

Unidade IV – Ciência, cultura e interseccionalidade

Produção social do conhecimento; Contribuições afro-brasileiras e africanas para a ciência; Gênero, raça e exclusão epistemológica;

Implicações para a prática administrativa

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas, leitura orientada de capítulos e artigos de comentadores, seminários temáticos e análise crítica de práticas

administrativas. Os textos clássicos serão trabalhados por mediação teórica, priorizando a compreensão conceitual e a articulação com

problemas da Administração.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será composta por:

– Uma avaliação escrita semestral, de caráter dissertativo e analítico (valor: 6,0 pontos);

– Trabalhos acadêmicos individuais ou em grupo, tais como seminários, fichamentos orientados ou produções escritas (valor total: 4,0

pontos).

A natureza específica das atividades poderá ser ajustada conforme o perfil da turma, mantendo-se os critérios de clareza argumentativa,

consistência conceitual e pertinência temática. O estudante que não atingir a média mínima poderá realizar atividade de recuperação,

consistente em trabalho escrito individual de caráter integrador sobre os conteúdos da disciplina.

V. Bibliografia
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ALVES, R. Filosofia da Ciência. São Paulo: Brasiliense, 1994.
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DESCARTES, R. Discurso do Método e outros textos. São Paulo: Nova Cultural, 1999.

HEGEL, G. W. F. Filosofia da História. 2. ed. Brasília: UnB, 1999.

KANT, I. Crítica da Razão Pura. São Paulo: Nova Cultural, 1999.
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